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| ! DE DEZEMBRO DE 1892 


fortaga! (iranco de porto, m.tort 
Porca es ide 


Chetans Alberta da Silvas 


teve toda a noite descançadissima porque ninguem — saudando em seguida a familia real com uma pro 

pensou em à atropelar, longada salva de palmas, 
A familia real com uma delicadesa genti sta e com ella os festejos 

“conservou-se no theatro até ao fm do especta- estades que correram t 

culo apesar do Fausto ter cinco actos e assim can- dos muito brilhantes e animados. 

tado parecer ter dez: à entrada de Sua Mages- 


che imathes 
No BA 4 y o) 
ENTER 


CHRONICA OCCIDENTAL tade no camarote o sr. conde de Ortolini pres . 
dente da camara municipal de Lisboa levanto vi- .. 
Como na nossa ultima chronica promertemos, vas à El-Rei, ás duas rainhas e á familia real por. 
“começaremos a nossa chroníca de hoje pelo fim. tugueza, que foram calorosamente correspondidos A abundancia de assumpto e a falta de espaço 


dor fímejos com que em Lisboa se soeginsou o . por toda & sala, e no fm do espectáculo no nos pers ocenpareno mos mei cado da 
rogerio de Suns Mogontados ELReID. Carlos ea. Vas foram Jevantados pelo ar conde de Peça ordinal do sr Loriô Tavares, o Segredo de 
ralnho D. Amelia, pela recita de gala do estro . ro, como presidente ds comissão promotora das Lasvier que om geral agrado SO dou vs Theatro 
de S Caio, es cita que tanto duque far, Tests, ias a que todo 0 publico Corresponde, . de Mari que teve ha nois à sua decima 
que falar, que pe: 
que ddr qu 
coinntentar, que dis 
Sarir € quê ho fim 
de do te relisou na fe do festa 
na noite de 2, com de entumo. O 
brilhante exito ape 
dar de ser terça fa 
ra, O que prova qu 
2 mês cds que 
Contra as teras et 
a se dizem a mui 
ta intriga, mata inc 
fasiça gola mui: 
os Momingos. que 
ao mi vasos pos 
a do que area 
omni or eta 
tejos regios que 9 
diga. sa 
ÀA recita do gula 
corre mal bas 
o aspecto do theatrd 
raiado, co: 
mê o é empre ns. 
recitas Gm que a 
está mal os 
nado, em que as 
enhoris vestem de 
fala, em que esco. 
Sci e os gravacas 
dramas subitiroe 


terá opera co 
Seen sra 
sã0 Goma enrein da 
pri Perde 
Perdoa ou tres 
forte 
so vigoroso d'um au= 
eo raesaco a vi 
desarmar 
o! de folego qua 
[mis 
petroleo 
o ento pa 
guez e hade n'elle 
ter noites de bri- 
ame mor 
Edir quan 
e Loro Panars 
ipeceavel, 
que cu não setade 
Goo iss pega 
peccaveis, pede 
tas, em que não haja. 
quê beliscar —o Se- 
Bredo de Confusão 
dc mma mi 


le 
los; — magnifico o 
tico da grande ti 


tejo, pois raras ve. 
268 temos visto na 
tribuna real de S, 
Carlos tão lusída e 
tão numerosa comi. 
tiva, v 

O espectaculo foi 
o Fausto cantado 
pela companhia Iy- 
rica do colyseu da 
rua Nova da Palma, 
um Fausto que fol 
muito bem escolhi 
“lo para noite de ga- 
Ja, porque sendo da 
pragmatica não se 
dever applaudir 
nfessa noite, com O 
EFaustovassim canta 


ménio. festivo que 
alançon 

À pega foibrlhan. 
ceminte qdesempa- 


GROVER CLEVELAND, caxomato À residencia Da Rereaica Nonrs-AMERICANA, 
TRICMPIANTE NAS ELEIÇÕES DR $ DE NoVENRO. 


do da Confissão o theatro de D. Maria fez reprise 
da primorosa peça de Fernando Caldeira A Ma- 
drugada, com uma alteração no desempenho e 
uma alieração que é mais um elemento de suc- 
cesso pára a peças a actriz Virginia, a grande € 
Hlasire actriz 20 querida do público fa agora o 

pel que na primitiva era desempenhado pel 
elis Ia Rath Que sab do thestra. 

“A Madrugada encontrou n'esta reprise o mesmo. 

— enorme sufcesso que tivera da primeira vez no 

proximo sabbado dá-se em D. Maria à primeira re. 
Presentação da peça em 4 actos À Estrada de Da- 
“masco, original do se Alberto Braga, qu com esta 
peça — da qual nos dizem maravilhas — faz a sua 
estreia no theatro. 

Deseja nos lhes sinceramente um grande e jus- 
tificado successo. 


.. 


E já que fallamos em iheatros passemos uma re- 
vista rapida pelos outros theatros de Lisboa, de 
que ha muito não falamos. 

O theatro do Principe Real depois do seu bom 
exito da Tosca, deu um drama em actos A Con- 
“sciencia original do sr. Antonio de Campos Junior 

do e talentoso. auctor da Filha do Rege- 
subiu d scena no bencficio do actor Car. 
r ensalador é director de scena 


Presos em casa por um ligeiro mas impertinen- 

jus de Fhicumatismo, doenças de velho que 
o chegando, não podemos ver essa peça, mas. 
os em todos Us jornas que havia nella scenas 
primorosas, caracteres muito bem estudados, coi- 


No th 


tro do Gym 

«to actor Eloy, com uma pes 

+ xida do francér pelo sr. Baptista Machado, Àº pro- 
cura d'um dueilo, é uma comedia em dois sctos 
O morto vivo, imitação do sr, Leopoldo de Car. 
valho, 

Esta vlúma peça teve um grande successo de 
gargalhadas, é engraçadistima. e dizem nos estar 
imituda com muita graça € muita felicidade por 
Leopoldo de Carvalho, que se está mostrando 
um habilissimo arregtador de peças. tendo muito 

= bom gosto para as escolher e accomodando as á 
nossa scena, com muita propriedade 

O Gymnasio prepára agora uma reprise da co- 

media &m 4 actos As medicas em que Valle e Mar- 
celino Franco tem dois papeis magníficos, é en- 
saia uma truducção, da comedia em 4 actos de 
Leon Gaudilot, Ferdinand de Noceur, que em 
ris teve um successo enorme, successo que ha 
encontrou de novo na sua reprise, é que em 

vas ser representada pelos principaes ar- 


tstas do Gymnasie 
“o Na Trindade man. 
tem se ainda no e en- 


salar a opera Comica a' Ponte do Diabo, tradueção 
“le Eduardo Garrido, que ha annos foi dada com 
jo css no Rod Jaeio. 

wiúncia e para breve neste iheatro uma ope- 
ra comi tradunida do ancer pelo se Eca Ita, 
Los petite muette com música rigido les 
Sempeitor portugues o sr: Auguna Machado, O 
glorioso maestro da Lauriana e dos Darize” 

No theatro da Avenida continvam os Madgya- 
res € activamse os ensaios das Georgiamas ri 
opera comica que oi das primeiras gue ve dera 
em Lisboa, ha muitos anos, no theairo do Gyiar 
nasio onde teve grande exito” 

“Rua dos Condes inaugurou na sexta feira 25 

à sa epoca com à opera eomica o Solandos far. 
rugas que agradou imenso e está dando auccess 
sivas Anchentes dquell Urca, 
ao desempenho, É un todo povo e da pm 

va só conservam 08 seus papeis o setor Lin, 
à Pescadinha, O actor Condes Pipa leguao” 
actor Antonio Saad, Regedor* Pe 

outros papeis são todos desempenha. 

outros arts, Ciiea Poloni (ag De napa os 
do por Angela Piato, Fantony o da Eleka Men 
des, Emilia Rochedo! o da Candida Palas, esc 
bel Pacheco o da Barbara, Sophia Sano 
Adela Soler. Maria de Castro 9 id Dephioa Jor 
quim d'Almeida o do Vale, Regue o do coeso 
Manuel Torres 0 do Gomes, Sergio d'Almeida o 
do Santos, Fialho o do Alves. 

“Sem entrar em confrontoi, sem querer discu- 
vir primasias, o publico fez um bello acolhimento 
A'pêça na sua reprise, applaudia muito assess 
interpretes d'agora, como d'antes applmnlira os. 
d2us nterpretes de então é à peça continus a sum 
carreiras 


jo Fiaimente esá decidida a quetão de 5 Car 
jos e não se pode dizer que 930 foase sem tempo: 
' ihcatro oi auisicado 20 sr. Freitas Bro 
que está actoslmente em Italia tratando de orga- 
isar companhia, devendo O thentro abrir na dia 
2.0u 2 de faneiro proximo. 

A adjudicação do theatro ao sr. Freitas Brito 
foi moito bem recebida. por toda a imprenta € 
Elo publico que se importa com cosas de S. Car. 

Que 9,8, Ereitas Brito justifique, como é de 
esperar “Ja sua provado competencia, as syenpas 
tha que acolheram à noticia de he tór sia dado 
o teatro de S, Carlos, é o que nós desejamos 
por ele, pelo théstro por todos nós! 

Assim deja 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MR, STEPHEN GROVER CLEVELAND 
Novo Pursiorxrs Da Reruntica Noure- Antnicana 


Mr. Stephen Grover Cleveland, de quem damos 
q retrato, nasceu em Caldwell (New Jersey) a 18 
de Março de 1837, é o quinto filho d'um presby- 
tero, Deste muito novo foi obrigado pela pobr 
de seus paes, à trabalhar numa casa commercial 

s começou Os seus estudos. 
109; fot mestre-escola em 
jade de dezasete annos partiu 
para Buffalo aonde seguiu a carreira de Leis, sendo 
admitido no foro em 1889 € nomeado ajudante 
do attorney” ou fiscal do disricto em 1861, e attor 
ney, proprietario, por opponição, em 1863; maia 
túrde! 


herifT ou juiz. de Erie County, 
es anos, di 


espaço de 
tinguindo se por sui recuso e en 
foi eleito mayor ou alcaide da capi 
(Buffalo) por enorme maioria. 

O advogado Cleveland no seu novo posto con. 
seguiu abolir muitos abusos e conquistar as sym-. 
pathias dos seus administrados € em novembro 
de 1882 pouco depois de ter proferido um not 
vel discurso subjectivo ao dever que o Governo 
federal tem de proteger a todos os norte-ameri- 
canos que residam no estrangeiro ainda que se 
tenham naturalisado no paiz da sua residencia; foi 
eleito pelo partido democratico, com uma maio 
ria de cerca de duzentos mil votos, governador 
do Estado de Nova York, aonde mostrou às suas 
doas qualidades administrativas. 

Por estas circumstâncias o partido democrata, 
o apresentou candidato & presidencia da Repu- 
blica, nas eleições de 1889 & havendo obtido um. 
brilhantissimo triumpho Mr. Cleveland exerceu o 
alto cargo de primeiro magistrado da nação, du- 
rante o periodo de 1885 a 

“É agora, em oito de novembro proximo passado 
foi acceita a sua candidatura à presidencia da Re- 
poblica por trezentos votos dos quatrocentos e 

renta € quatro representantes dos collegios 
eleitoraes eleitos meste dia; podendo-se afirmar 
que na sessão diinitiva de q de dezembro proximo 
será Mr. Cleveland eleito presidente da Republica 
para o periodo que decorre de 4 de março de 
v8çô as de março de s6co. 
mo homem d'acção dissemos ser energico, e 
acerescentaremos que como político as idéas que 
defende são de grande alcance. À administração 
publica merece lhe todo 0 seu pensar pois que 
tenciona decretar reformas radicaes. Está resol- 
vido resolutamente a emprehender uma activis- 
sima campanha de probidade administrativ 

O seu triumpho foi acolhido pelo paiz com gran-. 
de emthusizamo, para 0 que concorreu fortemente, 
O ser partdario do livre-cambio e acerrimo adver 
sario do ultra-proteceiontimo. 


MR. ADLAI E. STEVESON 


Novo Vice-Prrsivewve DA Rercntica 
Nonte-Amtaicasa. 


Mr. Adlai E. Steveson, candidato do partido de- 

mmoérata que com o partido chamado en- 
a seu rei nte, foi o eleito para a vice- 

Presidencia da Republica. sis 


Como homem temos a dizer que, conta uns cin- 
cocnta e seis anaos, que é affabilissimo, um ver 
dadeiro cavalheiro; como político que é um juris: 
“consulto distincto é que gosa uma popularidade. 
enorme nos Estados da União é principalmente. 
entre o partido democrata. 


O CANAL DE PANAMA . 


Os novos prostcros 


Veio ultimamente á supuração um enorme es- 
candalo, que está chamando à artcnção publica. 
em França, é que já transpõe as fronteiras em tes 
legrammas que sã lidos com avidez e curiosidade. 
por todo o mundo civilisado, 

Esse escandalo diz respeito à administração da. 
Companhia do Canal de Panamá, onde às irregu- 
laridades são de tal ordem, que levaram ogover. 
no francer a múndar instaurar um processo cons 
tra os administradores da companhia, em que se — 
encontra o nome glirioso e respeitavel de Fi 
nando [Lesseps, e o do celebre engenheiro Eife 
avctor da gigantesca torre do seu nome, que fez 


a admiração de todos os visitantes da esposição | 
de Paris em 1889, e de outras obras notaveis de. 
engenheria, como a Ponte Maria Pias da cidade. 
do Porto et 
Alem destes nomes, universalmente conheci- 
dos, ha ainda o do bário Cony, iemho de Les. 


sep, Marin e Fontane, administradores da com- 


panhia, tambem envolvidos na questão, 
Ainda estava, por assim dizer instaurado o pro- 
cesso, quando, ná camara, O deputado boulan- 


Esta A Delaay, fez uma interpalação 
So sobra a adminisiração da Compenhu 
nal de Panomi,interpelação que produsiu 
do PESE DI PNL Aee 
Mr. Delahayo que sostêntou terem sido 
dos tez boss de francos, ou quinhentos e qua. 
renta contos, a cento e cindoenta deputados ara 

romoverem à approração da projeto de el re: 
Iara” & emissão Mes tidos com premios tortea: 
dos; sustentou mais Mr. Delahay que se tinham 

Ano em a quatrocentos mi francos na comp 
Me um jornal 6 um alto personagem poll 
pascelodur aquele projetto etc 

O eitito brodusido por ext interpelação não 
se fez esperar: À camara ovanton-s toda tumal 
ioraenta Pedindo: Inquerito é odor os sacia. 
recimentos sobre v escanidalo, e ao mesmo tempo. 
que pe nomearia na camara uma commisão de 
inquerito sobre. o ento, € que 0 procurador da 
Repoblic trata de" organisdr 0 proceno, à 

reis tem Fito as male compromtto 
lições sobre o escandalo sendo à Cocarde, a L 
bre Parole e 0 Intransigont ox joranes Que mais, 
se distnpuem nessas revelações. 

A 'ene facto velo Juntar-se 0 tolcidio do Barão 
Jscques de Reinach,nccusado por alguns jorno 
como envolvido tambem nos 'escandalos, 
Vem dar mais importancia 8s acusações fi 

Floquer é secusado de ter recebido Hoosooo 
francos da. Companhia de Panamá é como 
muitas acensações se fagem em que se envol 
mitos homens da política franceta, 

E grande 9 numero de accionistas e obrigacio- 
nistadque hoje lamentam a perda do dinheiro que 
confiaram à Companhia do Panamá, e muitos del. 
je iam compleamene seuiados port 
nitam empregado todo O producto de runs Econo: 
mias em acções e obrigações daquela compo- 
E 


O escandalo que vimos de referir e que mostra. 
a irregular e desgraçada administração da Com- 
panhia, veio a publico precisamente no momento 
em quê se tratava de organisar uma nova empre- 
za para a conclusão das obras do Canal de Pe 

empreza à frente da qual está Mr. Hielard, 
vice-presidente da Camara do Commercio de Pa: 
ris, 

À notícia da formação de uma nova empreza 
para à conchusão das obras do Canal de Panamá, 
despertou a maior curiosidade « interesse por 
te dos possuidores de títulos da velha compan 
que dehalde teem solicitado dos poderes publi. 
dos da França a protecção necessaria para Salva. 
guardar os seus direitos e os seus capitaes tão. 
Bravemente comprometidos n'este negocio, 

Póde dizer-se que acordou o cão que estava. 
“Sormindo o somno das decepções, e esse acordar 
foi medonho como se vê, 

a mais se póde, por emquanto avançar so: 
or nt escrava Ro ser GO 
pelos teibanses, mas que já mostra o quanto são 
irregulares os actos da Companhia do Canal de 

anamá. $ 


O OCIDENTE 


Não sendo da indoie do nosso periodico o em- 
tea a apreciação «Peso acto escandaloso, pa. 
áemos ao assumpro principal deste artigo. 

A mota empresa Que propõs levara cabo a 
construeção do Canal de Panamá, tem estudado. 
varios projectos, sem que ainda resolvesse difini- 
tivamente adoptar algum 

No entanto Mr Magarist apresento ultimas 
meme “um projecio que parece mais viavel que 
ros, Porque, vencéndo a dificuldades 'quea 
apresentavam. para a conclusão do 
Antagem. de aproveitar grande parto dos traba- 
lhos feitos e material existente, 0 que necessaria: 
mênte importa grande econotnia de dinheiro € 
tempo na conclusão da obra 

O projecto de Mr. Malgarini, de 
aimos em gravura 03 desenhos 
tema de diques ou levadas, coto facimente se vê 
Ta gravaras que poblicamos eomo passamos à 

Na impossibilidade de cortar suf 
montanha Culebre € estabelecer 0 canal a0 nivel 

o é do Atlantico, impossibilidade reço- 
rante os trabalhos Já fetos, teve que se 
pensar em elevar o canal à altura da Culebee, sal- 
Vando ainda a linha do Caminho de Ferro do Pa- 
mama Railroad. que terá de passar por baixo do 
anal em do tuna 

segunda. gravura da pag. 267 mostra o 
juneto da obra a fazer, para a passagem da Gule- 

bre; Sobre a vertente do Pu 
o lavadas e nove sobre a vertente do At 
Tevadas é variavel pela rarão 


tães quaes estão e só trata de nivellamentos pouco 
importantes para construir as levadas nos diversos 
planos. À largura das levadas varia entre 58 à 100 
metros e são duplas, isto é formam doi» canacs 
a fim de permitirem a entrada simuitanea de bar- 
cos navegando em sentido contrario, 

À lim de redusir quanto possível o gasto da 
ag, 0 auctor do projecto imaginou um systema 
de adufas que permitte empregar a agua dus cal- 
deiras esgotada para a caldeira que se quer encher. 

À alimentação da levada superior na cota de -5 
metros, fur-so-ha por meio. de um reservatorio, 
superior a levada formada na. ribeira do Bispo, 
que é um dos principaes afluentes do Chagres € 
Que póue fornecer agua suficiente para o canal 

Para à construeção das paredes de todo o canal 
M. Malgarini inventou um cimento que denomi- 
nou sídera monolitho calearo Com este cimento 
Tormam se monolyihos ealcareos de uma perfeita 
resistencia, com que se construem as paredes do 
camal empregando uma mistura de cimento, area. 
“de saibro, cal hydraulica e pó de pedra moida. 
Este. systema. fncilia. catraordinariamente a 
construcção « permite por isso mesmo concluir 
obras em tres annos reduzindo a despeza a 300 
milhões do francos, precisamente a metade da 
quantia caleulada em outros projectos de acaba- 
mento do canal. ; 

Parece emfim que 0 projecto de Me. Malgarinf 
é o mais vantajoso que se tem apresentado e que 
será O que à nova empresa vae adopta 

ÃO concluirmos Estê artigo recehemos a nos 
telegraphica de ter cabido o ministerio francer, 
arrastado pela questão do Panamá. 


— Se 


O castello de S. João Baptista em Angra 
do Heroismo 


A imemensaforialeza que a nossa gravura repre 
senta, fielmente reproduzida de uma photosraphia 
tirada da banda das hortas, estende os seus grossos 
lanço de muralhas em quisitoda à volta do montê 
Bra ema que tm eee d uma lego de 
eireuerenea santo Mitada a este pelo porto 
de Angra do Hergimo, à oeste pela bahia do 
nao su pelo mare ao norte pelo isto 
ques Separanda essa: duas emendas (e descendo 
e buave dese posa Sd, € octupado pelos 
baluartes em toda a sua largura. Ê 
| Inacessivel em quasi todo o seu circuito mari- 
O, por Sus dub scans serie na peir 
sula É formada por quatro picos, no méio dos 
cquegha om ali Erculao Senbnsmnida a Calda 
que it errar d um vulcão extneto muito antes 
o descobrimento da as É em todo o mote 
Brasa temas cultivadas, alguns arvoredos, às 
asno rebanhos e agua em muita bum 
lancha fat suis de ponto as vantajosas cond. 
qões d'essa respeitavel posição militar. Dominando 


a cidade e as duas angra, a que acima nos refer. 
mês, o castelo de 5 João Baprinto, cujo perimeiro 
aeegimanadaria yoo peças de arlhera, poderia ser, 
na opinião dos entendidos, uma das mis formida? 
veio forialeras do mundo te fossem levadas a 
naturalmente indicado o corte do thimo ou aber: 
tura de um Cara que unico a duas balas a que 
já aludimos. É por iso manto bem diz o chronista 
Diogo di, Chagas que essa sé das melhores 
Homero, mai ore e Inespognavel que p rio 
a Vara para fóra tem, porque, alêm de pela terra 
exam onda, corre & mar todo em rolas, 
a parte, faz tão altas rochas que não É necexsario 
lerá nem vigias clas; pelas outras partes de 


das mas Dani está ceréddo de muralha ear 
Teria que os castelhanos possciam e com muito 
cuidado foctlicaram 

A denominação do Brazil, dada ao monte, pro- 
vém do seu primeiro posmuidor. Pedro Luis de 
Sousa, Hdalgo de Santarem, que fot 4 Terceira 
Som muitas tiqueras, levadas do eat; e por um. 
documento nobiiaríbico de 08 con faver 
São ele quem deu principio de loriicações do 
Ten eae nando No Shou que 9 feno 1578 
cm desnte, ainda no reinado do vandeal D, Hen 
Fique, que teve pensamento de forulicar aquele 
ponto, 

Teora se o dia em que foi lançada a primeira 
pedra dos alicerces do Castelo, mas É certo que 
Lise acto foi peaicado com grande solemnidade 
e conguro de povo, na presença do bispo D. Ma- 
mil de Gouveia « do governador militar D Anto. 
nto de Puebla, que, par ordem de Falippe Ide 
Cana, primeiro de Portugal deu so oselio o 
nome de'S. Flippe, em Iara do santo do seu 
nome. Depois da restauração se chamou de, João 
Baprlita, por ter sido D. João IV o restaurador de 
Portugal "O des Gaspar Fruetuoso, Lo VI. eh 
ala ser fóra de duvina que, antes da invasão dê 
Canela, havia já 0 forte de Santo Antonio a leste 
do monta Bram 

Está o castelo cercado de grandes e profundos 
fosses, abertos a ico, e ivilidos po muros de 
dois fm de Espessura. Uma sohda ponte de 
madeko, lançada stbre 0 Tomo até o slgapão da 
pone levada segura por fertes corrémes de 
Ferro a vma soberba portada, dá acesso no Corpo 
da guarda, onde cabem duzentos homens armados 
Poê cima do tecto, formado em ita abobada, 
corre 0 sólo de tuío Junto da muralha ; tindo 
mesma casa da parda termina em outrh ram 
Fora, que, dando para um vaso terreiro ou praça 
erinds tem deadte, para onasceme, uma egrea, 
ay alt orres- ne Ubtinguem periitamente a 


nas que levam tres mil pipas de agua, e para o 
me correm tantas ruas ou quartes de casas 
Te pedra e cal « dois sobrados, que podem alojar 
quinhentos soldados, é ordinaridmente tem trezen- 
tos visinhos, é neles mora toda a casta de oficines. 
E Cannes intéiros e correndo para o norte se segue 
à nobre palacio dos govemadores do castello que. 
fica com a trontaria para O nascente, defronte da. 
egreja é sobre o grande rocio, vendo os exercicios. 
de guerra que nielie se fazem, e ainda outro mes 
nor rocio corre da palácio para o poente, é É tão 
nobre este paço quê nele morou annos 0 senhor 
rei D, Afonso Vi 
"Todavia, o castelo de 5. Jofo Baprista não serve. 
atteatar o adeantamento da arte da guerra 
XVII; é tambem um importante monu- 
meinorias, por asa intima relação com 
ria, São ni verdade dignas de perpe- 


À todas sobréleva s da reclusão de el-rei D. Af- 
fonso VI, e por i so d'elia equi trataremos só. 
mente. 

m 


Aos 17 de junho de 1669 surgiam defronte de 
aci Nes fragatas, em que vinha D. Franciuco. 
88 Sousa amargor Us Mona & conde do Prado, 
E urna cdravello com o, alarante Luiz Velho: 
Ro da Seguine a armada lançou ferro, é dahi a 
Pouso desembarcos o ds Antonio Velier, secre- 
Pois ia embaixada, 165 Cardoso Pisarr, com. 
ioiscario “geral da cavalaria, que logo se dirigiu 

EA o cabelo com aviso para.o governador, Se- 
Eat rei de oval, Digno ie. 
ditames por toa à part que à drmada traria 
Else D. Alidoso VE. ) 

revenda camara municipal para ir a bordo 
da ma bg de ne tratar pego de goma im. 

ra la Sesi O cumpeta sem demora, re. 
Feb: is marquez das Minas as ordena do prin 
Cipe regente qu Me confiava a pessoa de elrei, 


seu irmão, para viver retirado no castelo de 5. 
João Baptista, por ser esta à sua vontade, € por 

tambem á quieração do reino. Na mesma 
occasião apresentou lhe as instrucções que tra- 
zia, é fez entrega da carta regia que sobre este. 
assumpro lhe era dirigida. 

No dia 21, pelas quatro horas da tarde, a nau 
deu um tiro de peça, Signal convencionado para 
langarem 05, batels da praia e se efectuar o des. 
embarque. Apenas atacaram à nãu, sehiu O ber. 
gantim: com D, Aflonso VI, acompanhado pelo 
marques, e apos elle um escalcr com o conde dê 
Mesquiteiia e D, Pedro de Sousa, filho do mar- 

ver. Quando o bergantim ia à chegar defronte. 

la ponta de Samo Antonio, 0 castelo salvou é 
verificou se o desembarque no sitio denominado 
Porto novo. 

O rei appoiava-se nos 
minhava com alguma diliculdade, por causa do 
achaque de estupor que padecia desde à infancia 
Apenas chegado ao campo do Relvião, metteu-s 
moma Iteira como marquez das Minas, entrando 
moutra 0 conde de Mesquitella e D. Pedro de 
Sousa, Pouco depois era recebido ds portas do. 
castelio pelo governador, Com as chaves & cére-. 
monial do estylo, Novamente salvou o castéllo, 
Sendo sortespôndido pela cidade com muitas fee 
tas e repiques de sinos em todas às exrejas paro 
hiaês E nos conventos de ambos os sexos. 

Às instrucções contidas na carta regia de 25 de 
maio de «669 dirigida no conde do Prado eram 
simples e breves, Concedendo lhe os mais amplos. 
poderes para que tanto os ereadus que acompa. 
nhavam D, Affonso Vl, como o governador do é 
tello da ilha Terceira, à camnra della, é todos 0 
minisiros e oficines de guerra e justiça e fazenda 
cumprissem é guardassem as ordens da conde do 
Prado ade bocea € por escripio, sem replica nem 
duvida alguma, com a mesma Observancia Que O 
deveriam fazer se por mim lhe fossem dadas, por= 
que assim convém A meu serviço, O regente en. 
tegava-lhe. seu irmão para O Jovar à ilha Tereei- 
ra, onde devia «aposentar se no castelo della com 
sua casa é creados,» limitando-se à dizer quê «do 
amor e acerto com que me sérvis, é do xelo com 
que prncurães à que convem à conservação deste 
reinos tudo confiava pará a melhor direcção d'este 

mais explicita a carta regia, da mesma datay 
e sobre o mesmo assumpto, enviada d camara de 
Angra, pois contém a exposião dos motivos que 
deter lo desventuradto prinelpe 
no cast im 

"+Sendo-me presentes os 
sempre padeceu e agora padece a 
irmão, e conhecendo eu que pelo horror é escan-. 
sal tom que se acham os povos 


ços do marques e ca- 


por Cod estas razões, Como pela mulas quê 
Eoncorrem da larga e grande experiencia que te- 
nho da fé e selo dos moradores d'esa ho; fui 
Jervido dispor que fotse meu irmão à viver nóslia, 
é que Re aposonane na cava da fortleta dead 
cidade, astim por serem ds mais capazes, como 
por concorrerom no sitio todas as cireumsianeias 
“je Je Pequerem par saude & auctoridade tendo 

e mais destas qualidades o divertimento da caça 
a que é inclinado que não podia ogrorreste reino 
pos razões referi 

À “carta regia, endereçada tambem na mesma 
data o cobido da sé de Angra, accentua mai né 
ras referia, pela Tórma seguime 

Por desejar que meu irmão vivesse com maior 

alivio e menos reclusão do que se julgou que tl 
vesse pelos tres estados do reino juntosem GBrios, 
& entender delle que desejava estar em parte dont 
de The fosse. possivel gosar do diverumento do. 
campo, livre dE todo o cuidado e cerimonia: con- 
Sxderamdo, por outra parte, se o apartasse de mim 
demro dene reino ficaria exposto necessaria 
mente so clamor, imortal queira com que os por 
vos viviam do sey passado governo e que Nose. 
ria possivel prevenir, contra 0 seu nal que não 
recáisse em &ontinuos rscos de vida e quetoridade: 
desejando achar meio que, segundo respeito de 
soa pessoa, conseguisse egualmente o relógio ea 
Comodidade que resolvi com notavel 
grande aprasimento de meu irmão, que fosse vi. 
ver mas Chcas da fortlesa esa ih, aus por a 
sua capacidade, como por ser 
Pee medicos, é aplicado por eles para remedio 
achaques que padece 

À carta regia 


“das Minas apenas 
entra cor rel vo eae; entregou nO gover- 
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pador Coreia Love 
ualimentes «Que para quietação do 
Feino, por seus vassalos mal Sora 
em à Condição foro dal et sui 
mão, importava que ele estivesse re- 
ao mfaquelia, praça, de cujo go. 
vero o diva por desonerado, por- 
quanto. havia provido mello 6 Sar: 
Bento-mór de batalha Manuel Nu- 
es LEÃO, pesso esta a cojo cargo 
se havia entregue a direeção e supe 
Fimtendência da casa do do ret; & 
que em Entisfção do bom servico 
ue le Sebanião Correia le nha 
feito queria o dito senhor que, sem. 
embarão de ficar deposto do cargo, 
RONAS5E em sua Casa o mesmo solo 
eceberia como se nele perma- 
Recesse Jeso não obs 


o ano eo, uva já dão 
Pere Disso 

Santa a cxpiveiro, qu de 
ERR oasis 
Ds noto da 


Afinsa ntaquelte monte, 
Úlos tristes alongado 
Por este vasto horisonte, 
Pe patria supirando, 
Que de saudades curtir 


Desditoso principe! 
Omittire É di er sAsOScorrências 
dignas 


darmos uma. breve no 
embarque para o continente, em a4 
de aponto de 1674 
A Esquadra em que velu para Por. 
tugal D. Afonso VI compunhi-se de mais de oito 
eli sendo Uma destas à iragata Piedade, com 
indada por Francisco Guedes Ferraz. Aos 14 
aquele mez fundeou em Angra, no dia 14 eram 
inca horas du tarde quando O rei embarcod, ten: 
do sido conduzido é praia assentado em uma ca- 
eira raza por quatro dos principaes cavalheiros 


da armada, que o suspenderam nos braços até o 
callocarem do berganiim. À armada 16 Jevantos 
fereo a 30, é vela combolando duas naus da India 


ADLAI E, STEVESNNO 


NOVO CANDIONTO Á VICE-PRESIDENCIA DA REPURLICA NORTE-AMERICANA 


ões De É ve NovENaMO 


até chegar ao Tejo. 


lança do augusto prisloneiro do castello 
de S. João Baptista para os nobres paços de Ci 
tra, onde foi acabar a sua penosa existencia, não 


províria do receio de uma conspira- 
ão tramada para restituir 0 infeliz 
monarcha ao throno de seus avós f 
De uma mulher que vivia em Lis- 
doa Com “um advogado natural da 
rceira, que foi preso, pareçe 
rersiane Colhido Indico ue 
tes de que alguns grandes da córie, 
partidanios de D. Alfonso Vi, tinham 
viado o meo aivogado iquela 
ilha com participações importantes 
à outras pessoas desse partido em 
Angra. Ao mesmo tempo o governa. 
dor do castlio, Manuel Nunes Lei- 
tão, afirmava para o reino estar si. 
tado, o que determinou a subida. 
imediata. de duas fragatas para 8 
onde o realso actua 
do figario geral João Rodrigues de 
Cartalho = presedida te co Raa 
aparatos de força e de actos de vio. 
ncia que deram brado em toda 
cidade, Seguiram te ainda aconteci- 
mentos múno graves, como foram 0. 
Supylício do governador é de alguns 


Terceira é ter bem segura a pes 0a 
o re manto a permaneceu 
Por ultimo, é pelo menos auspeito 
o silencio do Jesuta, Maldonado, 
“único historiador insulono que tras 
tou esta materia, poi diz elle nque, 
sopposto soubenta algumas parscu: 


Jaridades mais que nestes In 
tes se envolveram, tomei por accor-, 
do remettel-as no silencio, por não 
dar materia a dizerncos que pode 
riam incluir consequencias malsoan- 
tes; porque o muito apurado facil- 

mente se corrompe.» 
Bem se vê que este sisudo e expe- 
rimentado varão seguia a maxima 
jo é de 


Alberto Telles. 
— ro — 
A NAU DA FONTE DO DESTERRO. 


ais antigos chafarizes de Lisboa mostram o 
brazão da cidade, o navio, e um ou dois corvos, 


O CASTELLO DE S. JOÃO BAPTISTA, sx Axcas vo Henotsuo, xa lina Tenceou 


(Segundo 


nographia do sr. Severino Joio &'Aveliar) 
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s radiconaes corvos des Vi 
Sente; nas antigas propriedades. 
es aparece ambem 
O brazdo. Na ria dos Anjos ha 
uma série, em predios conti: 
guos, de curiosos navios doeu 
Bentando à evolução do casco 
Appofecem alguos de ão 
singelo. aapesto, de tal rudeza 
de “trabalho que se lhes pode 
marcar 0 seculo ais. Os chafa- 
rizes do largo de Andalaz e o 
de Arroyos finda conservam as 
suas velhas inscripções. O da 
bica do Destero póde ser do 
melado do 
Drazto 


“a nau se pode cons 
no documenta, como. 
sendo reprodueção de alguma 
que o esculpror tentou im 

dom fidelidade: por isto ft 
aproveitada belo “dixincto 
oficial da nemad ar Henri 
que Lopes de Mendonça nos 
deus — Estudos sobre” navios 
portugueses nos seculos xe e 

Ô sr. Lopes de Mendonça 
acha 0 exemplar notavel pola 
apparição do” pano “redondo 
aparelho: das naus dr Hedon. 
do" no mastro grande e 
quete, com a mezena tr 
E posse quot 

É! possível que houvesse pou- 
o, repiro da parte do canteiro 
o mesmo gortasie um pouco 

or Cana. do corvo, porque a 
Inclinação da veria parece mais 
propria de vela latina. 

O chufáris do Desterro é um monumento de 
Lisbon: já Velloso Andrade assim o conside 
(Memoria sobre chafariz, bicas, fontes e poços 
pelos, po José Sergio Veloso UAndrade Ls 
boa, tê 


NOVO PROJECTO PARA A CONCLUSÃO 
DO CANAL DE PANAMA 


CORTE VERTICAL DE UMA LEVADA, 


Leva esta nau um só corvo, caso que tenho 
visto repetido, e não dois que são os que perten- 
cem ás armas de Lisboa Vid. Vilhena Barbosa, 
pag. 29 do vol, nt. de As cidades e villas da mo: 
narchia portugueça. 


E! possível que a iogular 
gura que no pórtico oesidental 
dos Jerongmos sustenta um na- 
io Seja S, Vicente, represen- 
tado idemticamente intuma pin: 
fura em madeira, nas Jan 
Verdes. Algumas figuras do e- 
ferido portico teem muita rela: 
cão com as da notabiliaima cas 
eira do cêro de, Santa Cruz 
de Coimbra; e ieste cõro ha 
escuipturas alloivas 4 came 
panhas marítimas. dos porta. 
gerem, representando aus à 
Véia dom "as quina, as rue 
2es de Christo * a eiphera, e 
cem 

Acho estas relações art: 

O mouro prisioneiro do por- 
tico dos Jeronymos encon 
se" uumbem quast identico 
no côro dê Santa Cruz dê 
Coimbra, is 

E" bot ir agrupando todos 
estes elementos e melhor seria 
ir desde jd inventariando tados 
os elementos de arte q do bige 
tória que existem no pai, 


G. Pereira, 


DR, ANTONIO AUGUSTO 
DA COSTA SIDES 
PI 


Em 1890, oito amos depois] 

de jobilr ae car Dr Gosto Su 
mães, sempre entregue aos trabalhos seloncus 
da sa especial predileção, prestou-se a faser 
uma terceira visgem 10 Estrangeiro, a fim de o 
sisti ao certamen medico internacional de Berim 
& visitar os novos hospitues de França, Belgica e 


VISTA GERAL DO CANAL CONFORME O PROJECTO MALGARINI 


à lide 
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pa, Nella se invocam, em termos honrorissimos. 
Para o nomeado, 9 seu provado zelo e a sua re- 
conhecida competenci 
Esta viagem ds estudo, novas e valiosas produc- 
je eletricas, & à espinhosa minão de Reitor 
ja Universidade, que aceeitou no cumprimento 
Wum sagrado dever de patriotismo e de entr 
nhada gratidão ao instituto de que é filho amao- 
imo, dio-nos ao certo a medida do seu genio, 
josa e persstentemente trabalhador, Com sa: 
o O conceito que 
Tormara do benemérito profemor, por occasião 
de retirar-se do serviço official dá iaculdade de 
Medicina, um dos. mais scintilantes talentos da 
ieração universitaria, contído nestas sin. 
expressivas palavras: 


co 
tisfação vemos assim confir 


ceras 


«ÃO findar o anno lectivo universitario de 188%- 
1883, 0 Dr. Conta Simões deixa, por diuturnidade, 
de serviço, à sua cadeira do professor, E agora 
opportuna. ocasião de rememorar 05 seus servi. 
ços o pule, que por este lncto se não devem con. 
Aiderar acabados O Dr: Costa Simões continuará 
à presuabos até nos ultimos momentos de vida, 
Paus a um indole e temperamento, cx neu ha” 
tos & tendencias, os seus brios e dignidade, a sua 

inquebrantavel. presistência nas emprezas, à sua 
inteligencia lhe não con- 

octor, à que todos em Portupal se 
com direito no termo duma carreira 


parte destes ligeiros apontamentos 
liographicos, notámios em resumo Os im- 
portantes trabalhos do sr. Dr. Costa Simões sobre. 
Variadissimos assumptos. Representa essa simples 
enumeração um pregão eloquente dos seus altos 
meritos, tomo. professor e coma cidadão, e do 
Eandioso e lficaz movimento que sabe imp 
Tair 0 ensino experimental da lsculdade de me- 
dicina. 

À golardoar esses notaveis e brilhantes serviços, 
dos primeiros e mais lustrosos prestados ao nos. 
30 ensino superior. ahi estão sucessivas perações 
academicas, consideradas. auctoridades seientifi- 
cas, e emeritos. jornalistas prestando, dia a dia, 
aentidissimas e honrosas homenagens que gl 
cam a nobre figura, entre. melancholica e amo- 
rosa, do sabio « sympathico professor. 

Para nos envolvidamente à esses tes- 
temunhos eloquents de fo e justo apreço ca. 
reciamos d'um espaco que não é lícito exigir às 
imitadas dimensões desta revista ilustrada, Ain-. 
da assim não nos podemos eximir à saisação e 
do dever de relacionar, comoante a estreiteia do 
logar, alguns d'esses invejaveis louvores que, ajus-. 
tando perfeitamente do actual Prelado univêrsita-. 
rio, honram por egual a S. Ex. e á escola supe. 
riat em que se creou « desenvolveu tão vigoroão 
é peregrino talento, seu dilectissimo alumno é de- 
pois mestre insgne é prestigioso: 


aAbriu-se O campo experimental aos alumnos. 
(da faculdade de Medicina), e ensina se-lhes à ve- | 
rificar e enriquecer a sciência assim, Para esta re. 
forma tem poderosamente contribuido o ensino. 
pratico d'anotomia e physiologia geral professado. 
Com inexcedivel competencia pelo sr, dr. Costa 
Simões, naxiliado pelo seu habil preparador 9 sr. 
() 


Ur, Ignacio da Costa Duarte, 


«No longo e laborioso tirocinio academico do 
estudante de medicina em Coimbra é certo que se 
experimenta uma sirpreza gradabilissima qu 
def pela vez primeira se entee nas aulas é Jabor: 
toribs da Faculdade, e depois se estabelece n pre. 
tie indeclimavel solidariedade entre o mestre e 
S discípulo. E: como se transitassemos bruscamen- 
te duma atmosphera viciada, que nos irrita até 
br ou que nos condemna aié do marasmo, para 
Gde puro e bom que dá margem a uma hematose 


Dr, ento Rocha Coltbra Medica, nº, de$ãe 
sad 


do a PRA go Senna, Anaiyar spectral do 


Shmpe(Coimbra 1876 «pag. xy. 


Joe e tonfcante, As gerações medicas que têm 
je Coimbra, ahi estão, una- 


frequentado a eschola 


css aaa fretado 
raro anti 
Dbi 


«ve. Tal É a asserção inconcussa e suctorisada 
tum distinctissimo professor e meu mestre —o 
sr, dr. Costa Simões, que sahindo da effectividade. 
do ensino na Faculdsue de Medicina deixa nella 
um rastro brilhante da sua passagem, Creando o 
ensino pratico da histolagia é da physiologia, pu- 
blicando livros com os resultados praticos das suas 
incessantes investigações; encetando a reconstruc- 
ção dos hospitaes da universidade com as condi 
ções nosocomiaes, exigidas pela hygiene de hoje, e 
luctando com uma tenacidade admiravel contra a 
negligencia dos nossos governos, q 
fornecido meios de concluir aquella reconstruc- 

o; traçando ultimamente às bases para uma re- 
lorma do ensino medico, tendente a alargar mai 
o seu caracter ida ine 
teira d cultura 
bidade scient 
mais simples questão de facto; fugindo constan- 
temente e com a maxima naturalidade e frieza das. 
divagações theoricas, aínda as mais seductoras; — 
legou nos em tudo isso um grande ensinamento é 
um exemplo a seguir, 2) 


+Approximemo-nos todos uns dos outros sem 
desconfiança, sem temor. Nem as intemperanças 
da mocidade devem assustar ou enfadar, nem tão 


ou repellir. Temos disto uma 
muito digna de ser memorada 
io na festa que no recente anno 
Jectivo os estudantes de medicina celebraram em 


los 0 foram cingindo. 
e no entusiasmo dos 
seus affectos! Imitemos tão bello exempl 

res. Este uniforme que todos vestimos não bas 
de per s para fazer de nós uma corporação ; para 
o sermos temos de nos possuir de espirito de 
Solidariedade, de camaradagem.» (9) 


“Para conclulro que respeita so periodo corres. 
pondene à sua foraatora /do sr: Ear reu) 
Same jade à eemaade que Co às ro 
colegas da culdade de Medicina: peomoves e 
reali à a1 de fevereiro de 1893 reta sal dos 


Anterior o governo conces 
rida. 


Porém, no 
por elle publicado ficou gra- 
“vada pará sempre essa festa solemne, a unica que 
em Portugal se tem feito á consagração do nome 
de um benemerito da seiencia é da ensino do va 
lor de Costa Simóei Que 3. ex: que com pra 
zer vejo meste acto, me permitta que, em meu 
nome e no da faculdade lhe diga que é sempre 
bem vindo e querido entre nós: os seus quasi 


1) Edsarão Abrea. Histologia do inha nereoso «das 
raras morenas mos meneos vefundaveos da vie 


Sosa Befnos, Seprícemia 


ae ST 
3. ração de Saprencia em 
16 de Cuinisro de 1385: dia da absriura de auias du 
Enfrersadade dé Coimbra 

(Ch Dr, Aggusio fecha. Oração academica (no dostora- 
meo do ve Ear do Abra em 2 de novembro de 1555) 


contemporaneos, já infelizmente tão rareados, e 
os seus discipulos, que constituem hoje a maio 
ria da Faculdade, que tanto o consideram e tão. 
viva procuram manter a sia benefica e salutar 
influencia, como um dos maiores enthusiastas pelo 
ensino pratico da Faculdade. (1) 


«Sem Iaboratorios as sciencias physicas tornar- 
se-hão a imagem da esterilidade « da morte, Fóra. 
dos seus Iaboratorios o physico e o chimico são. 
soldados sem armas no campo da batalha. À uti- 

wições para o progresso scién- 
é desde trinta annos um prin- 
cipio assentado. “Todos os dias esto a levantar sê 
novos e melhores. Ha d'estas oficinas na Allema- 
nha, Russia, Suecia, Holianda, Belgica. Ingla- 
terra e França. E em Portugal já temos uma na 
faculdade de medicina de Coimbra, sob a direc- 
cão do sabio professor Costa Simões (8) 


=O douto livro de Costa Simões é livro dum 
sabio encanecião nas lucubrações do estudo e do 
proferado. O seu vaso saber da cspecidado 
que ensina —butologia € phvlologia geral, €0- 
ihido paciememente da trabalho proprio nos labo- 
ratori que dirige, e de amindado cometa em 
aires estrangeiros, com 08 mestres da ciencia, 
Sonfere-lhe avetorilade, de ha muito indiscutível. 
Dizendo que os teus esforços, solicitude e tema 


dade poreram em Coimbra o estudo da histologia 
e da physiologia geral em tão elevada plana, que. 
acompaah 


de perto o movimento actual; = que, 
uco tempo ha, um lente 


Depois dos auctorisados e brilhantes clogios, 

que acabamos de transcrever, firmados por tão 

eminentes professores, que mais e melhor se pos 

derá dizer em honra do sr, dr. Costa Simões ? 

o, 36 duas palavras, pari terminarmos 
je muito 


aphicow e principalmente do. 
aLiber Memorial Dr: Eduardo. Abreu, 
cujo exemplar n, io de luxo, possuimos 
por alfeenosa e delicada offerta do talentoso au- 
cor. 

São muitos os honrosos diplomas conferidos 
no merito scientíico e lterario do Sr. Dr Gosta 
Simões. Eis alguns dos. que possue e que muito 
o nobilitam: Socio honorario do Instituto de Goim- 
bras socio correspondente da Academia Real das 
Sojencias de Lisboa; socio honarario do Retiro 
Lirterario Portugues do Rio de Janeiro; socio cor- 
respondente da Sociedade Anthropologica de Pa. 
ris; socio correspondente du sociedade Anthropo- 
logica Hespanhola, de Madrid; sosio honorário do 
Instituto Pernambucanos Presidente honorario da 
Sociedade União Medica do Porto; Membro be- 

erito da Sociedade Pharmaceutica Lusitana; 
correspondente da Resle Accademia di Ne 
e di Torino, te. 
Naquela claste de distincções, que tem incon- 
testavelmente mais alto valor do que as ollicines,. 
devem ennumerar-se tambem às seguintes home” 
magens. 

No anno lectivo em que se jubilou, os estudan- 
tes da sua faculdade, olfereceramlhe um rico ae 
bum de setim amoréilo com feichos é emblemas 
de prato contendo Os seus retratos, e no qual se 
ia em uma das capas, a seguinte dedicatoria: 
do sabio, honrado e benemerito professor Costa 
Simões — Os estudantes da Faculdade de Medicina 
do anna de 1881-1840, 

Por esta occasião tambem os lentes da Facul: 
dade de Medicina lhe tributaram uma sig 
e perduravel manifestação, mandando collocar o 

retrato no gabinete de histologia, cecadu por. 
iniciativa e preseverantes esforços do ilustre ca- 
thedratico. No acto da inauguração 
gloria medica, infelizmente perdida já pa 


essor Serrano, Kefaforio lodo, ma sessdo, 
“la Soctedude das Srencras Medo» 
ie, 


O OCCIDENTE| 


mm 


ia e para a patria, o dr. Lourenço d'Almeida Aze- 
Védo promunciou estas sentidas palavras: 


+O dr. Antonio Augusto da Costa Simões tem 
incontestavel direito à consideração, respeito e re- 
<onbecimento de todos nós elo seu hrado car 
gacter, pela sua inteligencia, pelo amor ao traba: 
Jp que constantemente tem manifestado e pelos 
relevantes serviços por le prestados à sein, 
ao pair, à Úniversiítde é Faculdade de medi 
ri. Decidiu esta corporação pos woto uoanime que 
o seu retrato fosse colldcado neste gabinete dus 
elle creou é desenvolveu, a ponto de causar a ad 
imiração de nacionaes & estranaeros; e eu, cum. 
prindo o mais ngradavel dos deveres terniho este 
Pequeno dscurio propondo. que, usb aquele re. 
ralo, Se grave em letras d'0uto seguinte lose 
ção! — Mandado colocar no gabincie de a 
Je por voto imanime da Pacildade de Medicina 
Pera eneminho despeito e aúmiração pelos me 
Fecimentos é serviços do iniciador dos estudos his. 
tologicos em Portugal» 


Ramalho Ortigão, O incomparavel e primoroso. 
estylisa, e 0 mais fino critico do jormalamo por- 
tuguer, tambem um dia saudou calorosamente O 
ser dr. Costa Simões, escrevendo em uma das suas. 
apreciadas Carts nv iads à Cspeta Nacional do 
ttio de Janeiro, um rasgudo louvor nos seus traz 
dalhos experimentães, e 
rindo Em mt 
Pniversidnie de Coimbra) 
logia, graças, dos. esforços 
proróstor. eminente, O dr, Costa SimGes tom 
am desenvolvimento Unico em Iortugal péa cr 
go dom laboratorio de pysiologa 

da 


Tm as obras que teem sido oferecidas no ar. 
Dr. Costa Simões citaremos 0 importante livro 
Estudos sobre o systema nervoso, Diagnostico das 
nolesias do canal vertebral, pelo sr, dr. Augusto 
Rocha, no. qual se Iê esta dedicatoria sÃO Ex- 
celentissimo Senhor Dr. Antonio Augusto da Cos. 
ta Simões, ao. primeiro. histologista e physiolo- 
ita. poriguez ie e bem assim valiosa meno- 
raphua. do sr, Magalhies Lemos, da Escola Me- 
alia, do Porto, d região porchomotrir dedicada 
+a Costa Simões, infetador dos estudos histologi= 
cos em Portugal 

“Encarando agora o sr d 
feição de pacriota à de 
penso, ds mais. nobr 
ps die ind, se 
o. preciso “espaço. Mas 
mos” de terminar 
elemento, só dl 


es, muito teriamos 
isso podessemos dispor 
como, ao contrario, te- 


as, uma na a 
aldeia. de Luso, concelho da Mealhada, onde flo- 
resce o estabelecimento thermal da sua inciati-. 
vas é outra junto do hospital de Nossa Senhora 
dat Guia do Avelar. 
Relaciomim-se estes dois honrosos monumen- 
rviços prestados pelo 
nosso biographado dquelias duas localidades, ser+ 
viços augmentados ultimamente em 1891, com os 
donativos que obeve do philantropico cavalheiro 
sr, conde Je Wibon, um de oito contos de réis 
ra a construcção dos paços da camara da Mea-. 
lada, e outro de dois contos de réis à favor dos 


a do anno lectivo de 1892-1893 
va Reitoria na Universidade de 


Doutor Costa Simões, accentuadas principalmente 

tum deliberar firme 'e na mais elevai 

casão. dos, deveres de justiça; 0 seu notavel 
sclêntifico, que resõa lá fóras é 0 longo 


le moço, dão- 
nos a esperança de que ha de corresponder por 
completo á espectativa geral, dirigindo com supe- 
Fior acerto o instituto que tanto honrou já como 
illustro membro do seu corpo cathedratico. 


— o 


OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOYÃO COLOMBO 
XXVII 
(Concluida do nº 60 
Concluindo a transcripção das cartas autogra- 


phas de Christovão Colombo, passamos a elucidar 
O leior do que parecem significar as letras que 


constituem a firma mysteriosa do grande almiran- 
te Com fo Technos ses nossos modestos 
artigos de nisgela bomenanem ao glóricso des: 
Sobridor do Novo Mundo. E é 

Ele o que a rESpENO daquela myseriosa firma 
se Jê à Pag. 657 das Cortdrde Indias poblicadas 
m Muttdrtm Te pe ministro de Fomento 
tas palabras (Xpo FERE: 
ariego y medio en latin, segun decia desde Roma 
dom Nitols de Arara à don Juan Bautista Mutios 
en ta de Eetwero de 178; pero jse sabe cual sea 
lda qe al io fara peste? 
Dice Washington lving que para Ieris debe eme 
pero 


el significado de es. 


or las letras 


anitos 
Ea too 
aaa ata 
asse Raso 
IMTRE EE rd a 
dg seas pe e 
Larbé ii sustitucion no fera en nuestro ee 
cepapetmne htc no dem mis com 
e Astação, pas Ino ia sind 
disc ic au Jet Cs nome 
a 
eae SS 
face ed ces 


Deve notar se os differentes modos de assignar 
no Almirant 

Nos escriptos ológranhos usava elle da rubrica 
“complementar da firma, e não n'aquelles que ca- 
reciam d'esta circumstancia. Assim vemos alguns 
documentos com dois traços na firma que segue. 
ás mysteriosas iniciaes da seguinte fócma : 


ss 
A. 
Xpo FERENS. 


tretanto que noutras pareso omitir esses 
as as familiares aparece dis 
a cartas autographas familiares apparece dis- 
tinçto o signal de abreviação « nos eriptos aos 
Reis o supre prolongando & braço do X. 
“Tambero algumas veres subitiue O — Xpo FE- 
RENS— com 6 título do cargo da seguinte forma: 


XMY 
EI Almirante 


firma? 
XPO FEKENS 


ousimplesmeme 
Xpo Fereos 


Frei Antonio de Remesal, auctor da Historia 
General de ias Índias Ocidente, imprima pa 
163 4 firma de Christovão Colombo, tal qual ci 
diz tela visto em uma carta do glorioso descobri 
dor do Novo Mundo. E” ella assim 


De donde se colige que o Al 
certos modos dl ass suas curtam Conama 
e petsons a quem se diga, ou então) quento 
É to. presbivel, potco se preoecopata Goi 
a soa asia 

Da resto, Bcrea da significação dos myseriosos 

ee da ao de Cuiovão Co 

fa, Pela menos nina duzia de Interpretações mal 
enbjnsa delas precisamente clara e pasa: co 
o por infelicidade se dá em ais fais ds 
Vida o lorioo do Novo Mundo tães 
Som o logar e data do se nascimento, as parte 
coiridades da sua infancia é moedsde e finda 
nto mos pomos, que Bira e aeham ou 
um tanto DebuGaor. ddnda margem  fargus com 
decora da Corpietamento pesados por lada 
documentos autbentcos que de leguem. 

Em cooclasão: A festas loetbina: Eorome- 

é quério Semtenario da deseoberta da 

Tais do povo que des rei 
A gonieação se Chrintovio Colono feita 
los Estados da America do Norte, pela ltalk € 


pela Hespanha não é a do fidalgo a do potentado 
Sis na Bsa arrojada, preza Gtonta a sus 
Pergaminhos de nobreza, a sua aliva progente os 
deus brasões de sangue ilustre é ao contrario 6 
do homem do povo, oriundo dis camadas traba 

o adora a pie sangue vermelho, mas quem 
eratilame do proletario Nada tem que ver a ida: 
Ruia, à orgulhosa e empavezada aristocracia, com 
Essas Testás de gloria do audaz mareante que se 
átrevey a pisar as alfomiras do paço real dob Reis 
Camolicos, por entre todos os grandes de Hespas 
iba sofrendo com estoica resignação, mas con 6 
devido desprezo, os sorrisos sascasticos de una q à 
guerra surda e invejosa de” outros é combatido 
Dela antocracia e a aristocracia; ambas de mãos 
dadas para 0 nbaterem e contraviar? 

São pois do poro estas festas, dá humanidade 
“e Be é se Erva ae o desporto E o poder 

os grandes, 

Ef ame a memoria do intemerato marcante, o. 
filho do obscuro tecelão genover, O homem for 
por exeelencia, que trasendo nô cerebro é sei 
indo no coração O impulho dum Hei preststen. 
te teve a coragem de Iuetar por ella contra os sa 
bios € os fidalgos: é ante esse homem prodigioso. 
g88 goimbatendo irlumphow, dando o velho mun 

do um mundo novo, cheio de riquezas e territos 
tios até então inteiramente desconhecidos, é ante 
elle que se curvam hoje os Reis, evidenciando. 
assim que à verdadeira realeza não €a do sangue, 
mas à do Geno, que transpõs. oceanos igndtos, 
abate montanhas, pertura ithmos, desvia is cor: 
rentes “dos rios, TOUDA 008 Ceu 01 seus ralos, 6 
vence emiim todas os potentados da terra pará 
resisar os eus desinior 

Sitra Pereira, 


CRENSERENTO 


REVISTA POLITICA 


s elo ses 
disse Dias 


as, 

de extinguir 0 deficit e a espe. 
rança que todos tem posto na sua extincção, tem 
sido o ideal é a morte de todos os governos ha 
“um bom par de anos à esta parte ; mas pela mala 
Magrante das contradicções é preciso concordar 
que nenhum daquelles governos pouco ou nada 
fizeram para atingir esse ideal. 

Os tidos e presumidos por mais habeis finan- 
ceiros quer na tribuna parlamentar, quer na im. 
prensa, todos tem ido experimentar praticamente 
às suas theorias, assumindo a administração da 
fazenda publica, mas todos esses theoricos tem 


pc doque Rollo das 
em que o deal pole 4 viver 

á custa do thesouro, e 

Ea que se tam via 

“E não tem havido modo de sahir d'este círculo 
vicioso, porque se todos reconhecem os eminentes 
Perigo? Cd om def” command orenemes 
Dicnaração da atende publi, des ento da 
concorrem para eve fi mala gu mas abs 
eiemtmane, pensando que não É por tuo vem 
a 10 mundo, mas sim fas ue 

Edo, para sustentar. rd) de, a 
que à Floriano Secr paia da 
ãos milhares com O preteito aparente de melho 


Prichos pessonel do que 4 justos mecesidudes do 
paiz, do que provem à nulidade de seus resultados. 
Ecoriomicie. 

“Tem sido finalmente para sustentar este estado 
de coisas, que meses últimos quarenta annos os. 
rendimentos do, Estado se tem elevado de sete 
mil e quinhentos contos parent bons; 


; 


aa 


havendo hoje um defeit queentãonão havia aggra- 
inda a nação com Uma divida fabulbsa, 
não existia. 
Este sudario mostraria indiscutivelmente a inca- 
pacidade financeira dos administradores da fazenda 
publica, se elles fossem os unicos culpados da má 
ddministração, mas como essa má administração 
tem sido sustêntada pelos políticos que d'elia tem 
vivido, é claro que uns não são mélhores finan 
ceiros do que. outros, é que todos concorreram 
para. 0 actual estado de coisas. 

Ora, tendo concorrido todos para o actu 
tado de cousas, resta saber so todos pode; 
estarão promptos à concorrer para reme 
mal feito? 


assim dificil será chegar ao desideratum dese- 
jado, porque ha males que não se curam de um 
din para o outro, e alguns mesmo já se não curam. 
Do que transpira do plano do sr, ministro da 
fazenda, apenas se sabe que sua ex 2 não aggra 
vará os impostos directos, reservando-se antes 
ugmentar 08 indirectos. 


oderá or, Dias Ferreira incluir no seu 
plano financeira esta medida ju 
de à incluir, poi 


pol 
justa quanto é 
á 6 sr, Dias Ferreira fazer nos servi. 
idministração do Estado o mesmo 
que uma empreza bem dirigida faz na sua. 
administração ? 

Abi ficam as perguntas é espera de res- 
gosta para podermos avliar até onde póde 


ços à 


Ehegar prdeamente o plano finance do 
sr. presidente do conselho. 
João Verdades 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 


O Genoral Gomes Preiro, por Manuel Barradas. 
Liar Imernacional edliora, Lisboa tiga. Um 
vol, de 10 pag. in &º com uma capa ilistrada 
Eom rr de Som Freire + OP so 
* um estado sobre à vida do es 

de Andrade. estudo que Tot poblicodo ns 
Oxcinnre vol. XII a que o seu auctor agora inse 
primíu em livro, Neste estudo encontram-se st. 
uns documentos não publicados ninda & que dão 
astante luz sobre a vida do ilustre gendral tão 

seus contem 
ado pelas justiças 


E um trabalho patríotico este do nosso ami 
o dedicado collaborador sr. Manuel Barradas mise 
além do merito litterario tem o merito da inve 
Eaçõo para apuramento da verdade 

Subsídio importante para a historia e de bom 
exemplo para O exercito portugues atas Topo 
conhecido nas regiões olciaes e ministerio sa 
Guerrá mandou fazer acguiscto de Soo creia 
res pura serem distribuidos pelos quareic e erio. 
Tas Pegimentaes. à 

Felititamos o nosso colega e amiga pelo feliz 
exito -do seu livro agradecemos afonnnidada 
dkdedicatoria com que mol o offerecea 


O Oriente é a America, apontamentos sobre os 
ads é costumes dos povos da Índia Portepuico ni 
parados com os do Brazil — Memoria apresentada 
Hi” X Sessão do congresso internacional dos Orienta 
listas, por À. Lopes Mendes. Lisboa, Imprensa Na. 
cional. Um volume de 125 pag, 1 de indice, in-6 
grande 


presente ao Congresso Ore 
Para se reunir em Lisboa, mas que a invasão do 
Enolera nã Europa e talver outras razões tambem, 
impediu que se reaiasse. O ar. Lopes Mendes foi 
convidado pela sociedade de Geographia de Lis- 
bos, em 33'de abril deste aqua a tomar parte nos 
trabalhos do Congresso Orientalistá e tomou a en- 
Cargo de fazer ma memoria sobre o Orieue é à 
fmérica. No curto espaço de quatro meres des. 
empenhou-se da sua misão e em setembro apre- 
sea à Sociedade o seu trabalho, graças ao 

ande. conhecimento que Unha do” simpro, 
Por ter visjado e feito estudos sobre estes pai: 
Pes 

“Gonsciencioso, como em todos os trabalhos que. 
saem da sua penna, o Oriene e à America é um 
Estudo verdadeiro dos costumes daqueles por 
cm que se reconhecem os mesmos principios rel 
os, o mesmos tos, au mea tradições ma 

lação genti 

"re estudo é Sesenvolvido tanto quanta o per- 
mit 0 curto espaço de tempo em que foi feto, 
mas mostra grandes, conhecimentos dos dois po 
vos € bem se póde dizer que o sr. Lopes Nendes 
dá esta memos vhostra do que tem para 
publicar sobre o Brari de que, segundo nos consta, 
Está escrevendo um desenvolvido livro. 

Esperamos em breve pablicar alguma cousa 
“esse livro, que a seu auetor nos prometteu, so: 
bre a descobérta do rar o que terá sem du 
da lido com o maior intereise pelo publico que 
o Occiesmes 


Ao sr, Lopes Mendes, nosso bom amigo, agrá- 
decemos a oflertá do seu apreciavel livro. 


Discurso proferido por Manuel Bento do Sou 
na Sociedade das ciencias Medicas de Lisboa, em 
12 de novembro de 1892.na sessão de homenap 
a Antonio Maria Barbosa. Lisboa M. Gomes, é 
tor, etc. 1892. Este discurso forma um folheto. 
in-£, adornado com o retrato do fale 

António Maria Barbosa, 

vodia ser mais digna a homenagem pres- 


Não 


tada pela Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- | 
boa, so seu faliecido socio, nem mais levantado. 
€ substancioso o discurso do sr, Manuel Bento de 
Sousa. 


Fessionou, vivamente 
fonou a nós que le- 
mos 0 famoso discursa. À originalidade resalta d 
toda elle, quer no estyio da phrase quer nas im 
Bens é comparações. 

Quizeramos transcrever na integra o primoroso 
discurso, não o podemos, porém, fazer aqui, mas 
para não deitarmos de extractar alguma das suas 


muitas bellezas, transcrevemos alguns periodos. 
falla do ope- 


em que 0 sr. Manuel Bento de Sou: 
radors 


Dentro em pouco o nosso sentido 
rava-se para a nova feitura, para O novo e org 
nal processo do operador, para a sua ma- 
meira emficm, a qual não posso descrever e nem ao 


menos designar por um qulificaivo, como o fiz 
para as dos seus antecessores 

Tentarei dar d'lla uma idéa, indo buscar fóra 
uma analogia. a 

Quem quizer ser exacto na apreciação da lite- 
ratura do nosso tempo, & fr Estudar os mestres 
consagrados pela opinião esclarecida, começará O 
eu estudo por Alexandre Herculano. 

Este portentoso escriptor foi um gravador aus 
tero, que, à traças largos é fundos, cavau com mio 
firme e n'um bronze duro 0 estylo mais viril, € 
meste estylo deu-nos à vida dos antigos, sempre 
com o epico, que, bem ou mal, está na mente de 
todos atribuir à Idade média. À acção é sempre 
heroica, a peripecia desenlnç 
grandioso conserva se tão com nes. 
o nas suas immortaes pagunas, que, quer a elle se 
atenha como no Eurico, quer 6 tempére com Uma 
graciosa critica <omo no Afonia de Liste, O leitor 
Permanece em extuse diante da esculprural ma 
Enificencia 

Mas áquéllas tempestades está presente o deus 
que as Solta. Em todo aquelle Jogo de acções 
Energleas vê se a mão do eieriptor que as combi- 
na, é emquanto à leitura não finda, temos ao nosso 
ado o artista que as vae pondo em movimento 
À nossa admiração é eguulmente repartida pela 
obra e pelo seu auctor, 

Autendidas as diflerenças, que ha entre uma no: 
ola é uma operação crurioa, Alexandre Mereu- 
lana Escrevendo foi Jove Louvenço da Luz ope 

Lemos depois Garrett. No obra veste primo- 

Toso escriptor as paixões são mais termas, 
os homená tem mais coração, as heroins 
São mais mulheres, e o Jeitor tomaria toda 
aquelia vida imaginaria por uma existe 
à que realmente assiste, se em todas us 

agimas não tivense Garrett derramado pro- 
husamente à encantadora finura de Um Re- 
nia espirituoso, que era só dell. É porque 
esse espírito sempre mimoso não pode er. 
o dos personagenh, que ali se nos mostram, 
do lérmos Garrett acontece nos, como ao 
Jêrmos Herculano, o termos constante- 


differenças dos dois 
generos, a obra listeraria de Garrett é com- 
paravel'4 cirúrgica de Mugalhães Couti 
nho. 

Barbosa, esse, operando era como Go- 
mes Coelho escrevendo, Juho Diniz, para 
empregarmos o seu nome das lettras, for. 
ma na ala direita dos grandes litteratos de. 
Portugal, pela sua imaginação, pelo seu 
tslo, por todos os dotes litterarios de 
clevado romancista. Até hoje foi 


m 
sou em P eia 
que realisou em Portugal, completa é 
perfaha, à maneira de Walter Scott 
os. ivros do ditincio.cucss tudo é 
supre é honestos deção é Verdadeira, quem 
dE Vive no tempo dos seus pertonagens, Inter 
Festas pelns Sud empresas, Aun que 
oa pelis vas heroinar e sem impétos deu: 
e os eres as sun faça 
Mas" "auctor que todo fo! eopaz do contar, 
nunca exi ali. O seu nome vet no froncepicio, 
esqueceu durante a Jeitur, tornou a lembrar nó 
Fest gia para 0 procurarhos em outro volume, 
rapa alabitaça ia E Nemias 6, denta a OR 
7a não progredir, ser inutil à Fehtencia, porque 
Aida se Naide 6 até so fim. a Hum sida é 
Souto e em Todos nene o artista á estê, he 
É preciso que esteja, porque. tuda tem um viver 
Peso; que o SONO He hum ergador fardas 
Este talento especialisimo, que Walter Scott 
sereno romance Historico, teveto Gomes Uoelho 
o de costumes 
(Quando o lemos, nada nos perturba, neminter- 
rompes palpiames daquela! verdade, & uma +6 
Geção encodtramos, qua é o diserse que alguem 
cstrenea tado aqui. Ass brota sf 
Dons raparigas, que nós conhecemos e tes 
oe o pe Pe toda au Gia 08 Vem e 
de micos é Dr eus rover mesmo ão, 
oe nos abraçamos. 
“A sta maseira chama-se em literatura a na- 
(dade € não, sei como possa chamar seia 
à Cpéração Cirarca eb que a nacuresa ho 
ira nem pode enrar repeat 
E) comido, foi esta a maneira 


